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>  NOVOS TALENTOS. 

A 6ª edição do Curso Novos Talentos O POVO, do Grupo de 
Comunicação O POVO, encerrou ontem o ciclo de palestras para os 12 
estudantes de jornalismo selecionados pelo projeto, que dá formação 
complementaraos futuros profissionais. Oito estudantes passarão para 
a próxima etapa do treinamento, nas redações. 

TALITA ROCHA 

< AREIA DE CEMITÉRIO > Polícia aguarda novos depoimentos e resultado da 
perícia para concluir o inquérito que apura o caso da areia retirada do cemitério Bom Jardim que 
foi parar em ruas do bairro. Empresa que usaria o material em obra pode ser indiciada 

Empresa pode ser indiciada 
por crime ambiental  

Tiago Braga 
tiagobraga@opovo.com.br 

T écnicos da Secreta-
ria Executiva Regio-
nal (SER) V consta-

ram que a areia encontrada 
em duas ruas do Bom Jar-
dim também foi retirada do 
cemitério do bairro. O POVO 
mostrou, na última quinta-
feira, denúncia de morado-
res da área, que apontaram 
mais locais onde o material 
havia sido deixado, além da 
rua onde o primeiro carre-
gamento de areia foi encon-
trado, na semana passada. 
O caso está sendo investiga-
do pela Polícia, que chama-
rá para depor, na próxima 
semana, diretores da empre-
sa responsável pela obra na 
qual o material seria usado.  

A Polícia já tomou o de-
poimento de nove morado-
res da área, do adminis-
trador do cemitério e do 
mestre-de-obras. O laudo da 
perícia, que deve ficar pron-
to em 20 dias, é fundamen-

tal para o inquérito. Se for 
comprovada a existência de 
restos mortais na areia, os 
responsáveis pelo transpor-
te do material podem ser in-
diciados por crime ambien-
tal. A pena é de um a quatro 
anos de prisão e multa. 

Segundo o delegado 
Jacob Stevenson, do 32º 
Distrito Policial (DP), o 
mestre-de-obras assumiu, 
em seu depoimento, ser o 
responsável pela retirada 
da areia do cemitério e pelo 
transporte do material até 
as ruas do Bom Jardim. “Ele 
disse que a iniciativa foi 
dele. Que passou em fren-
te ao cemitério, viu a areia 
e levou para usá-la na obra 
de pavimentação.” Antes de 
concluir o inquérito, o de-
legado também quer ouvir 
o depoimento dos direto-
res da empresa responsável 
pela obra. 

“Queremos saber se re-
almente foi isso que acon-
teceu. Vamos continuar in-
vestigando”, diz o delegado. 

> SAIDINHA. Perseguição 
policial, tiro e prisões, no fim 
da manhã de ontem, na avenida 
Bezerra de Menezes, no bairro 
São Gerardo, após uma “saidinha 
bancária”. Segundo a Polícia, 
Francisco Davidson da Silva e 
José Márcio de Sousa haviam 
levado R$ 6,7 mil de um 
homem, que acabara de sacar 

a quantia em uma agência 
bancária na mesma avenida. 
A perseguição teve início por 
motos, mas acabou sendo a pé, 
por causa do engarrafamento 
na via. Um policial efetuou um 
disparo contra o pneu da moto 
usada pelos assaltantes. Eles 
foram autuados em flagrante no 
3º Distrito (Otávio Bonfim). 

> No último sábado, O POVO 
mostrou que um carregamento 
de areia encontrado na rua 
Eriveu Ramos, no Grande Bom 
Jardim, havia sido retirado do 
cemitério que fica no bairro. 
 
>  Junto com a areia, foram 
encontrados resíduos funerais 
e restos mortais, como fios 
de cabelo e ossos. Moradores 
reclamaram do odor forte na 
área e dos riscos à saúde. 
 
>  O material seria usado em obra 
da Prefeitura, que está realizando 
serviço de pavimentação na rua. 
A SER V negou responsabilidade 
sobre o caso e notificou a empresa 
responsável pela obra. 

>  Na quinta-feira, O POVO 
voltou ao local. Moradores 
denunciaram que a areia 
também havia sido colocada  
em outras duas ruas: Firmino 
Rivera e Madre Teresa de 
Calcutá.  
 
>  No dia seguinte, a Polícia 
toma os depoimentos dos 
moradores da área, do mestre-
de-obras e do administrador do 
cemitério. Segundo o delegado 
Jacob Stevenson, esse último 
contou que não estava no 
cemitério no dia em que o 
material foi levado. 
 
>  As 11 carradas de areia teriam 
sido levadas no último dia 31. 

A Lei 9.605, 
que trata de 

crimes ambientais, 
prevê punição para 
empresas, como 
multa, prestação 
de serviços à 
comunidade ou 
suspensão das 
atividades 

Segundo ele, se for com-
provado que os diretores ti-
veram responsabilidade no 
ocorrido, a empresa pode-
rá ser indiciada criminal-
mente. Nesses casos, a Lei 
9.605, que trata de crimes 
ambientais, prevê punição 
para empresas, como multa, 
prestação de serviços à co-
munidade ou ainda suspen-
são parcial ou total das ati-
vidades. “O juiz é quem 
decide”, explica Stevenson. 

O delegado esclarece 
ainda que os responsá-

veis podem responder pelo 
crime de violação de sepul-
tura, cuja pena é de um a 
três anos de reclusão, além 
de multa. O prazo para con-
cluir o inquérito, aberto no 
último dia 8, é de 30 dias.  

A SER V também inves-
tiga o caso, por meio de 
procedimento administrati-
vo. Segundo a assessoria de 
imprensa da Regional, a em-
presa foi notificada a reti-
rar a areia de todos os lo-
cais onde foi encontrada e 
a encaminhar todo o mate-
rial para o aterro sanitário 
de Caucaia. Ainda confor-
me a assessoria, somente de-
pois de concluída a investi-
gação administrativa, é que 
será decido se a empresa 
será punida e de que forma.  
>> O POVO não conseguiu entrar 
em contato com a empresa res-
ponsável pelo serviço de pavimen-
tação. A reportagem também ten-
tou falar com o mestre-de-obras, 
mas ele não estava no local da obra 
quando O POVO o procurou, no fim 
da tarde de ontem. 

ENTENDA O CASO 

Opinião
FORTALEZA-CE, SÁBADO - 12 DE SETEMBRO DE 2009 7

JOSÉ TEODORO SOARES  
Deputado estadual 

 
 
O Conselho de Educação do Estado do 

Ceará recebeu mais cinco novos conselheiros. 
Quatro deles foram empossados semana 
passada, em solenidade no Palácio Iracema. 
Foram eles os professores Ana Maria Nogueira, 
José Batista de Lima, Maria Luzia Alves Jesuíno 
e Sebastião Valdemir Mourão. 

O vice-reitor da UFC, professor Henry de 
Holanda Campos, por estar viajando, será 
empossado posteriormente. Cada um deles, 
personagem de alto gabarito, professores de 
vasto currículo acadêmico e de compromisso 
com a educação cearense.  

O Conselho de Educação tem se destacado 
nos últimos anos como protagonista do sistema 
de ensino estadual. A partir do governo Tasso 
Jereissati, na gestão do professor Marcondes 
Rosa, o Conselho de Educação deu uma guinada 
significativa em favor da sociedade cearense. 
A entidade deixou de ser apenas um cartório, 
com funções meramente burocráticas, abriu-se 
ao debate, ao diálogo com a sociedade e passou 
a ter maior influência na política educacional do 
Estado. 

Desde então, o Conselho tem dados 
passos largos na consolidação de sua missão. 
Criado em 21 de janeiro de 1949 pelo então 
governador Faustino Albuquerque como órgão 
técnico colaborador do Poder Executivo no 
exame, planejamento e solução das questões 
atinentes ao ensino.  

Agora, na presidência do professor Edgar 
Linhares, o Conselho busca ampliar o diálogo 
e a interatividade com a sociedade cearense. 
Como ele mesmo afirmou durante a solenidade 
de posse dos novos conselheiros, a entidade 
tem resgatado uma dívida com os usuários da 
educação. Das 15 mil escolas cadastradas no 
censo escolar apenas 3.145 unidades estavam 
credenciadas.  

Outro desafio é o oferecimento de 
informações completas, sem as quais 
há um empobrecimento do sistema de 
ensino do Estado. Segundo o Professor 
Edgar Linhares, O Conselho já dispõe 
de informações fundamentais sobre 10 
mil unidades escolares. E está ampliando 
informações sobre o diagnóstico da rede 
física, da situação de formação legal dos 
docentes e a identificação do estado de 
desenvolvimento da educação infantil, que 
só passou a ser levada a sério a partir do 
Fundeb. 

Ele conclamou os novos conselheiros 
ao desafio de solucionar o impasse do 
ensino fundamental para atingir suas metas 
qualitativas. A sociedade, tendo em vista que 
alcançamos a questão da quantidade, com 
a universalização do ensino básico, reivindica 
uma educação de qualidade, sem a qual não 
podemos viver neste século XXI.  

O Conselho de educação é uma entidade 
autônoma da administração direta do Estado 
e tem como finalidade precípua interpretar a 
legislação federal e estadual e adequá-las ao 
Sistema de Ensino do Estado. Sua competência 
básica é reconhecer, credenciar, supervisionar 
e avaliar os cursos das instituições de educação 

superior criados e mantidos pelo Governo do 
Estado do Ceará, e da educação básica pública 
e privada.  

Cada Estado tem seu Conselho de Educação 
com as mesmas finalidades que acabamos 
de citar. Isso se deve a autonomia que cada 
ente federado tem em relação à União. Esses 
Conselhos não dependem, por exemplo, de 
autorização do Ministério da Educação para 
exercer seus misteres. E podem trabalhar em 
forma de regime de colaboração. A organização 
da educação nacional deve ser realizada de 
forma compartilhada. “A União, os estados, o 
Distrito Federal e os municípios organizarão, em 
regime de colaboração, os respectivos sistemas 
de ensino (Art. 8ª da LDB).” Isso significa que 
uma universidade estadual ou mesmo municipal 
de um estado pode atuar no outro desde que 
haja acordo entre o conselho de educação do 
estado de origem e do estado onde aquela 
universidade vai atuar. 

É bom lembrar isso devido à ação da UVA 
em outros estados que, muitas vezes, não é 
compreendida. A Universidade Estadual Vale 
do Acaraú, a partir da edição da LDB e de 
um desafio lançado pelo Conselho de Reitores 
de Universidades do Ceará e pelo Conselho de 
Educação do Ceará, passou a oferecer cursos 
de formação de decentes, com o intuito de 
diminuir o enorme número de professores 
leigos na rede de ensino. 

A UVA desenvolveu uma expertise na 
formatação desses cursos, que fez muito 
sucesso, atingindo os objetivos a que tinha se 
proposto. O sucesso ecoou além das fronteiras 
do Ceará, e os outros estados se interessaram 
em estabelecer parcerias. Para isso, como já 
disse, basta o acordo entre os conselhos de 
educação do Ceará e do Estado que está 
convidando. 

Isso é o princípio do regime de 
colaboração. Não é uma exceção que se fez a 
UVA, mas qualquer universidade pública, de 
âmbito estadual ou municipal, pode fazer o 
mesmo. Obviamente, esta ação de inclusão, 
tem provocado reação em alguns barões do 
ensino privado, que tentam iludir a opinião 
pública, dizendo que não há autorização do 
MEC para tal. Ora, não há autorização do 
MEC porque não é necessária. Seria ferir 
a autonomia dos conselhos estaduais, como 
resta provado em todas as ações judiciais 
tomadas até agora. 

Aliás, quero propor a ampliação plena 
dos conselhos de educação, para que 
também possam ser oferecidos cursos de 
pós-graduação. O princípio é o mesmo, mas 
a abertura desses cursos é historicamente 
ligada a Capes, que funciona como órgão 
plenipotenciário par credenciar os cursos. 
Com todo respeito ao trabalho e ao 
histórico da Capes, isso representa um feudo 
no sistema de educação. Precisa haver 
flexibilização nesse sentido.  

Venho defendendo isso há muito tempo. 
Está registrado no meu livro “A Política 
de Pós-Graduação no Ceará”. No artigo 
intitulado “Fim do monolitismo burocrático”, 
mostro que essa política centralizada de pós-
graduação foi imposta pelo regime militar de 
1964. Está mais do que na hora de remover 
esse entulho autoritário. 

MARIA NORMA MAIA SOARES 
Coordenadora das Edições UVA  

 
Há quarenta anos o homem pisou o 

solo da lua e, naquele gesto, concretizou 
um sonho e deu um grande passo 
para a humanidade. De fato, a corrida 
nuclear ensejou muitas descobertas e 
avanços tecnológicos como a telemedicina, 
o computador, comida desidratada, roupa 
térmica e tantas outras. 

Ao chegar à Lua, deslumbrado com a 
imagem do nosso planeta, o astronauta 
Yuri Gagarin disse que a Terra era azul. 
Observada assim de longe, envolta em 
espessa camada de atmosfera, ganha o 
colorido que no seu interior já não 
avistamos, a não ser no sentido figurado 
mesmo, porque a realidade aqui é bem 
outra.  

Dificilmente se saberá a origem das 
expressões populares. Quando muito, 
passam pelas gerações conservando a 
mesma conotação e sentido. Assim 

acontece com a resposta “tudo azul” para 
se dizer que vai tudo bem a alguém. A 
propósito de quê, a felicidade, a paz, o 
bem-estar deveriam ter a cor celestial? 
Talvez, por analogia, à cor do firmamento e 
do manto da mãe do Salvador. 

Nem sendo generosos, podemos dizer 
que a vida aqui está azul com bolinhas 
brancas, porque a cor da nossa realidade 
está mais para um tom acinzentado 
tendo em vista as misérias humanas, as 
crises políticas e sociais em que estamos 
submersos. 

No Brasil, os índices alarmantes 
de miséria, de analfabetismo, a falta 
de segurança, emprego, moradia e de 
assistência à saúde coram de vergonha 
o cidadão honesto que paga imposto 
enquanto deixam outros amarelos nas filas 
de espera por atendimento. 

Os desmandos da política ambiental 
brasileira permitem que florestas sejam 
devastadas, e, com elas, desapareça o 
verde. Na esfera parlamentar alguns de 
nossos representantes deixam a todos nós 
roxos de raiva pelo comportamento em 
nada ortodoxo e ético. Pior ainda, se 
formos esperar as punições aos culpados. 
Pela demora nos julgamentos os processos 
ficam desbotados e os interessados, como 
estarão?  

Dessa forma, a aquarela brasileira 
acaba por tingir-se realmente de todas as 
cores, não nos permitindo dizer que está 
tudo azul no planeta. Só visto de longe 
mesmo, para se ter a mesma visão do 
astronauta Gagarin.  

PADRE ASSIS ROCHA  
Assessor de Comunicação da Diocese de Sobral 

 
 
Estamos iniciando mais um Setembro 

Dom José, há 10 anos, uma boa invenção 
da UVA, da Diocese e da Prefeitura de 
Sobral, juntamente com a Sociedade Civil, 
para lembrar a grande figura humana, 
religiosa e missionária, que se fixou, 
eternamente, no coração e na memória de 
toda a zona norte do Ceará.  

Se no Sul do Estado, as vistas se voltam 
para o Pe.Cícero, aqui entre nós, o vulto 
que ainda é referencial e merece respeito, 
é dom José Tupinambá da Frota. Pelo 
10º ano consecutivo, estamos celebrando 
o Setembro dom José, como sempre, 
lembrando seu nascimento no dia 10 de 
1882 e sua morte aos 25 de 1959.  

É muito fácil recordá-lo pelas suas 
obras. Elas são um testemunho vivo, 
histórico, artístico, real de sua passagem 
entre nós, espalhadas por toda a Cidade. 
Quem poderá negar?  

A saúde, a educação, a imprensa, a 

assistência social, a infância, a juventude e 
a velhice sobralenses, ainda se beneficiam 
dos alicerces aqui implantados, com tanta 
competência, firmeza e perspectiva de 
futuro, que, por mais que se quisesse, seria 
impossível esquecer ou destruir sua obra.  

A Diocese de Sobral será, 
eternamente, devedora desse patrimônio, 
aqui fincado, graças à tenacidade, ao 
desprendimento e ao longo alcance da 
visão de mundo, de progresso e de Igreja, 
comprometida com a evangelização de 
pessoas, como fazia Dom José. Ele não 
era apenas pastor de almas; era também 
pastor de gente que tem corpo e tem 
espírito. Ele alimentava os dois.  

Às vezes, pessoas desinformadas, 
desconhecedoras da história de Sobral, ou 
se fazendo de inocentes, malevolamente, 
querem atropelar a verdade dos fatos, ou 
dar uma de espertalhões, pensando que 
todo mundo é otário. Aparecem dando uma 
de bonzinhos e vão querendo apoderar-
se do que não lhes pertence. Como diz a 
sabedoria popular, ¨se colar, colou¨. E se a 
moda pega! Aonde vamos parar?  

Os que viveram em Sobral à época 
de dom José, sabem de suas andanças 
pela Diocese, de suas campanhas pelas 
paróquias, de seus pedidos a quem lhe 
poderia ajudar, para angariar fundos que 
viessem complementar os gastos que ele 
fazia, com o seu patrimônio particular, 
construindo suas grandes obras em Sobral, 
já que a sua ousadia era imensa: fazer 
de Sobral uma nova Roma. A Diocese 
de Sobral é a única herdeira de todo 
esse patrimônio: material, social e cultural, 
deixado por Dom José.  

Já pensaram, se a UVA, durante a 
parceria que fez com a Diocese – unindo o 
Jornal Correio da Semana com o Expresso 
do Norte – tivesse forjado recursos legais 
ou para-legais para se apoderar daquele 
veterano órgão de imprensa?  

E se um diretor espertalhão 
encontrasse brechas na lei para tomar o 
Colégio Sobralense, ou a Rádio Educadora, 
ou o Colégio Santana, o Abrigo Coração de 
Jesus, ou a Universidade etc. Não seria o 
fim?  

Será que ainda teria sentido fazer um 
Setembro Dom José ou recordá-lo como o 
grande benfeitor dessa terra ou o grande 
construtor de Sobral, se suas obras fossem 
usurpadas por outrem?  

Vamos viver mais este Setembro dom 
José, com todo o respeito que ele continua 
a merecer dos bons sobralenses – de 
nascimento ou por adoção – que tanto 
amamos a Sobral e que guardamos os mais 
sábios e profundos ensinamentos que Dom 
José nos legou.  

Vamos falar sobre ele, torná-lo 
conhecido, lembrar sua obra, a fim de que 
os mais jovens o respeitem e se orgulhem, 
como nós, do gênio que ele foi. 

Novos conselheiros   As cores do planeta  

Dom José 

A aquarela brasileira 
acaba por tingir-se  de 
todas as cores, não nos 
permitindo dizer que está 
tudo azul no planeta 

A diocese de  
Sobral é a única  
herdeira de todo 
esse patrimônio: material, 
social e cultural,  
deixado por dom José 

Os que viveram em Sobral 
à época de dom José, 
sabem de suas andanças 
pela Diocese, e de suas 
campanhas 




